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			Para Rogério, por acreditar no meu sonho mais do que eu mesmo.

		


		
			“Ele não é o único que tinha um segredo para esconder...” 

			Carrie Underwood

		


		
			AGOSTO, 2019

		


		
			

Prólogo 

			 Inverno

			Nicolas era um mentiroso compulsivo e, no fundo, sabia que nem tudo que dizia era verdadeiro, entretanto, disfarçou para que ninguém percebesse. Maria sabia que, não importava a cena que fizesse, tudo aquilo seria em vão. Poderiam chamar do que quisessem: pressentimento, premonição ou intuição. Maria tinha plena certeza de que Nick nem sequer a notava e todo aquele clima trágico já acontecia há algum tempo. 

			No começo, Maria conseguia enumerar várias qualidades em Nick, mas e agora? Infelizmente o encanto tinha se quebrado. Nick tinha se esforçado nos primeiros anos de casamento, era inegável tamanho empenho e devoção. Era gentil, carinhoso e amoroso. Isso, por vezes, causava nela raiva e depressão. Nunca conseguia superá-lo quando o assunto era a perfeição e Maria desejava ser perfeita. 

			As aparências enganam e as máscaras não são mantidas para sempre, ela pensava. 

			Para Maria, Nicolas era o homem ideal, o escolhido, o desejado. Teve essa certeza depois de ler contos de fadas durante a sua infância e pré-adolescência. Ela pensava que Nick sempre estaria ao seu lado quando precisasse. O homem que ela idolatrava e que moveria céus e terras para fazê-la feliz. O homem que um dia prometera nunca a decepcionar. 

			Simplesmente o homem.

			Maria teria feito qualquer coisa por ele e, em seu âmago, o sentimento era recíproco. Teve uma prova incontestável de seu amor quando desejou um sorvete de pistache. Numa madrugada fria, por volta das 3 horas da manhã, Nick andou por toda a cidade de Santos, à procura do sorvete. Não, Maria não estava tendo desejos gestacionais. Simplesmente acordara e mencionara o desejo incontrolável e o sonho que havia tido, quase palpável. O sonho se desfez quando ia saborear uma enorme taça de sorvete à beira-mar, próximo ao Canal 2. 

			Isso ocorreu no primeiro ano de casados, é claro. Na época em que tudo ainda estava em paz, fazia sentido e era harmônico. Quando tudo ainda consistia no relacionamento que Maria planejara para os dois. 

			Ela era o tipo de mulher forte e sonhadora, que, dentre tantas outras qualidades, mantinha os pés no chão. Não aceitava qualquer dificuldade que a vida colocasse em seu caminho. Dona de si, não conseguia aprofundar seus sentimentos em relacionamentos tão rasos e raros. Nenhum namoradinho que tivera, tanto na escola, como na faculdade, foi capaz de mexer com ela como Nick mexera. O gosto de “quero mais” estava se tornando algo frequente em sua vida. Ansiava por algo diferente que a fizesse tremer, ou causar tontura, emoção. Sentir o coração pulsando, não apenas no peito, mas em todas as partes do seu corpo. Algo que os outros não souberam conquistar. Ela sempre queria mais e mais, não dando a mínima, mesmo se o cara já tivesse ultrapassado o limite da loucura.

			Até conhecer Nicolas, na mente de Maria, a vida era um filme noir, onde ela morria sozinha no final, embora em grande estilo. Realizada com o trabalho, morando numa grande casa — pois ela não aceitava qualquer merda — rodeada por gatos e próxima a um cinzeiro abarrotado com guimbas de cigarros.

			Nick havia chegado de forma sorrateira, sem convite. E ela ainda vivia em seu filme particular, sem dar o devido valor a ele. Depois, descobriria que o subestimara. O que parecia ser “mais um entre tantos”, que vieram e se foram, a faria repensar a ideia de viver dentro de uma fantasia e se arriscar na realidade.

			Em sua falha concepção, Nick seria apenas mais um que ficaria por um curto espaço de tempo e, quando ela menos esperasse, daria uma desculpa e a abandonaria. Era comum que os homens agissem dessa forma com ela. Não ligava mais. Queria apenas aproveitar o momento enquanto durasse. Nick superou as expectativas e permaneceu, por um, dois, três, quatro meses.

			Quando já não tinham como voltar atrás, ao completarem exatamente cinco meses de namoro, resolveram compartilhar uma kitnet em Campo Grande, bairro de classe média em Santos.

			Como tudo era muito novo e eles não sabiam até onde o relacionamento duraria, não pensaram grande ou almejaram construir algo melhor do que o básico. Só o futuro diria. 

			“Somos feitos um para o outro, você vai ver!”. Esse era o mantra que Nick acreditava e repetia diariamente. 

			Nem se deram conta e já estavam se casando no civil. A grande festa não aconteceu, apenas uma reunião breve e íntima, com amigos escolhidos a dedo. Mesmo que a ocasião tenha sido regida pela simplicidade, tiveram uma noite inesquecível. Os dias se passaram, assim como os meses e anos...

			Muitas pessoas dizem, enfatizando teorias e crenças, que o número sete, é um número de azar. Talvez pela situação em que Maria se encontrava, ela concordasse piamente nisso.

			As desavenças entre os dois iniciaram a partir do sétimo ano de casados e como um mau agouro, se repetia a cada ciclo. 

			A situação se tornara insuportável no décimo sétimo ano. Relacionamentos duradouros podem ser exaustivos, mas como uma boa esposa, Maria não renunciaria ao que tinha conquistado. Não temia inimigos, apenas fazia as batalhas valerem a pena.

			Conforme o tempo ia passando, Maria e Nicolas observavam a vida que levavam. Não foi surpresa para nenhum dos dois quando as diferenças começaram a serem notadas por ambos. De insignificantes, elas se tornaram abismos intransponíveis entre eles. A vida os fez trilharem caminhos diferentes e não sabiam ao certo em que ponto da estrada escolheram destinos opostos.

			Dito isso, Maria começou a implicar com detalhes em Nicolas. Essas novas visões a irritavam profundamente. O que antes passava despercebido, agora eram atitudes terríveis, inadmissíveis.

			O que no início era banal, como por exemplo, a organização do lar, nas diversas ocasiões, era notada com riqueza de detalhes por Maria. Nick era do estilo “desprovido de cuidados”. Tirava uma meia e a deixava na sala. A outra? Por vezes, pelo chão do quarto ou próximo ao balde de roupas sujas no banheiro, porém, nunca dentro dele. Ou como Nick apertava o tubo da pasta de dente. Sempre… sempre pela metade, deixando toda a estrutura tortuosa e assimétrica. Ou o modo como ele saía do banho e simplesmente — simplesmente — largava a toalha úmida na cama e saía.

			Ele nunca seguia as regras de Maria, que sempre eram bem claras, e não dava a mínima para suas indiretas.

			Depois de um dia atribulado, Maria só queria um ombro para recostar e sentir-se amada. No entanto, quando Nick chegava, ele vinha frustrado. Maria era obrigada a ouvir os seus lamentos. Os assuntos eram os mais aleatórios possíveis e sempre sobre alguma confusão no trabalho. Sentia-se incapaz de cuidar de si mesma, quanto mais ajudar Nick a superar tantos obstáculos. 

			O que não tem remédio, remediado está, ela cogitava. 

			Podia parecer insensível da parte dela e muitas pessoas diriam que casamento é assim mesmo, na alegria e na tristeza, na diversão e no tédio, no amor e no ódio, menos para ela. Maria resolvia problemas que Nick nem fazia ideia de que um dia aconteceram e suportava o fardo sozinha, calada. Talvez fosse melhor daquela forma. Esse era um dos motivos de não entender a necessidade de ele reclamar sobre qualquer situação desagradável do trabalho e de sua família. Colegas de trabalho chatos e parentes inconvenientes, todos tinham.

			Maria também nutria mágoas pelas vezes em que Nick a colocou em situações constrangedoras. Sempre diante de amigos próximos e familiares. Um debate em um bar, uma conversa numa mesa de restaurante, fosse num dia de semana ou mesmo num sábado à noite. Ela percebia que Nick fazia aquilo de propósito, apenas com o intuito de deixá-la constrangida. Era um jogo baixo e desconfiava de que Nick queria causar algum dano emocional. Com o tempo, tornar-se-ia algo irreversível. 

			Os amigos mais próximos, entretanto, não faziam ideia de como eram as coisas dentro da casa deles. 

			Ah, os amigos... Tão ingênuos! Tão idiotas! Sonsos!

			Eles frequentemente viam Maria e Nicolas como o casal perfeito, exemplar. O casal para qualquer um se inspirar. O modelo de casal para uma propaganda de margarina. Que brigam e se espinham, e no fundo se amam.

			“É o destino”, costumam dizer. 

			Destino? Sério? Que verdadeira piada! 

			“Deus é maravilhoso, a humanidade não está perdida, ainda há chances para o amor. Vocês são sensacionais juntos”. 

			Mais uma piada amarga e de mau gosto.

			O vigésimo ano chegara e o ódio que parecia transitório, começou a ser maior que o amor, que naquela altura do campeonato, era um artigo de luxo. Isso se o que tiveram fora realmente amor ou apenas um delírio coletivo.

			Maria não aguentava mais olhá-lo, porém, o medo de partir era enorme, o que gerava um impasse em sua mente. 

			Vai ou fica, o decreto vinha em forma de pensamento. 

			Seu coração disparava toda vez que se imaginava sem ele. Nick era uma doença sem cura, uma droga viciante. E ela, uma enferma, dependente.

			Por que é tão difícil se desprender do que não te faz bem? Ela indagava em silêncio. 

			Então, a palhaçada teve o seu início. Nick começara a sair sem avisar para onde iria e nem a que horas voltaria. Apesar de estarem na meia-idade, ainda eram ativos sexualmente. Ele costumava dizer que eram assuntos relacionados ao trabalho, mesmo quando retornava para casa no cair da madrugada.

			Maria sabia quando ele mentia e fazia isso sem um pingo de vergonha. Ele nem se esforçava para esconder algo. Estava estampado na cara, marcado no corpo. Um arranhão nas costas, um hematoma no pescoço, a camisa amassada exalando perfume feminino e, que não era o dela. Ela sabia que estava sendo a imbecil da história, sendo passada para trás.

			No começo, ela havia tentado entender o que ocorria. Até não suportar mais ser enganada, e de forma rasa, sem a menor consideração. Se Nick tivesse sido sincero, no início, Maria poderia tentar entendê-lo e, talvez, perdoá-lo. Não foi assim que as coisas evoluíram.

			Não, não pode ser! Isso não pode acontecer justamente comigo! Eu sou melhor que isso. Na verdade, eu sou a melhor. Ponto! Ela internalizava.

			Maria custou a acreditar que Nick seria capaz de trocá-la por uma amante. 

			Ele não seria uma pessoa tão baixa ao ponto de fazer uma coisa dessas — ou seria?

			Duas semanas após o início das suspeitas, ela descobriria tudo. Por um vacilo de Nick, Maria soube de tudo. Descobrira que o marido, que um dia ela tanto prezara, era simplesmente uma farsa.

			A pior farsa de todas.

			Aquele homem excepcional tinha ficado no passado, ao menos para ela. 

			Ela havia percebido que tudo o que eles viveram até ali, para ele, não teve significado algum. Nick não hesitou em jogar toda a história do casal ralo abaixo.

			Nada, absolutamente nada foi empecilho suficiente quando ele decidiu transar com uma forasteira qualquer.

			E agora, Maria sabia de tudo.

			O que acontece depois?

			Apenas um lembrete: ela não aceitava qualquer merda.

		


		
			

Capítulo 1

			 Bárbara e Nicolas

			Bárbara desabou no colchão queen-size logo que Nicolas bateu a porta de entrada da casa onde morava. Estava aflita pelo que poderia acontecer, caso se apaixonasse por ele. 

			Os momentos incríveis que passaram juntos, apenas foram interrompidos pelo fato de Nicolas ser casado. Ele jamais poderia passar uma noite fora de casa, a menos que tivesse uma explicação plausível e, nesse momento, não tinha.

			A cama ainda estava desarrumada. O cheiro de Nicolas continuava impregnando os lençóis irregulares sob as costas de Bárbara.

			O perfume daquele homem era algo indescritível, inigualável, difícil de superar. O cheiro fora capturado em seus dois travesseiros quando Nicolas pousou a sua cabeça durante o sexo. Bárbara se posicionava como uma comandante, por cima dele e Nicolas passivamente aceitava.

			O que os dois fizeram dentro do quarto, naquela cama, no curto espaço de tempo não era correto. Bárbara tinha plena consciência daquilo. Ao se envolver com Nicolas Antunes, ela sabia das consequências.

			[image: ]

			Enquanto conversavam no bar, antes de transarem, Bárbara observava a aliança de ouro reluzente no dedo de Nicolas. A princípio, a aliança a incomodara, no entanto, com o passar das horas e com a conversa agradável de Nicolas, ela se abstraiu da ideia e começou a fantasiar, ou melhor, arrumar justificativas para que ele usasse aquele objeto.

			Talvez a sua mulher tenha falecido. Talvez seja um viúvo à procura de uma distração. Eu posso ser a distração que Nick está procurando. Talvez ele esteja traindo a espo... Não, não e não. Ele é um viúvo. Ou pode não ser, mas foda-se, eu o quero, ela concluiu.

			Bárbara já sabia a verdade. Ela não era uma idiota, apesar dos homens com quem já saíra pensarem o contrário. Ela sabia que Nicolas era casado, mesmo antes de iniciar uma conversa. Entretanto, pensar daquela maneira, como se negasse toda a traição envolvida, a isentava e aliviava a culpa de o querer. E, como ela o queria!

			Os amigos em comum, que os apresentaram, disseram a Bárbara para que tomasse cuidado, pois eles a conheciam. Suspeitavam que pudesse existir investidas por parte dela. Dito e feito.

			Mesmo antes de iniciar a conversa com Nicolas, Bárbara pressentiu que teriam química. Quando o notou entrando pela porta do bar — rústico, para não dizer, decadente —, ela o desejou.

			Em seu íntimo, Bárbara queria sentir o corpo dele aninhado ao dela, em movimentos selvagens e impróprios. Imaginara o homem totalmente suado, com músculos protuberantes, se contraindo a cada investida de vai e vem. Movimentos coordenados entre suas pernas, fazendo-a flutuar com prazer. 

			Ela o desejara sim e tinha certeza de que o sentimento era recíproco. Teve a certeza quando o chamou para saírem do bar e ele aceitou imediatamente. A desculpa era continuarem os drinks em sua casa, com uma afterparty particular.

			É sempre a mesma desculpa, matutou consigo mesma.

			Se Nick não tivesse percebido as segundas intenções de Bárbara, seria muito ingênuo ou burro. Nicolas tinha plena convicção em que estava se metendo. Se fosse longe demais, não teria chances para recomeçar. 

			O bar onde estavam ficava entre os Canais 4 e 5, o que significava que, até chegarem a casa dela, passariam mais alguns minutos juntos, no carro. A noite estava linda, o mar reluzente. O clima morno fazia eriçar os pelos dos braços de Bárbara. No assento do passageiro, ela admirou o homem ao seu lado. Ele parecia nervoso, mas ainda assim, exalava confiança. Quando pararam no último semáforo, na altura do Itararé, em São Vicente, ela tocou a mão de Nick. A mão que segurava o câmbio de marchas amoleceu por um instante. Eles trocaram olhares ardentes e penetrantes. O sorriso que Bárbara deu em direção a Nick era quase uma ordem para que ele parasse o carro e a agarrasse ali mesmo. E foi o que ele fez. 

			Estacionou no acostamento e, de súbito e sem aviso prévio, puxou-a para um beijo de muitos. Como não podiam ficar parados por muito tempo naquela área, resolveram seguir o caminho para a casa dela. 

			Durante o restante do trajeto eles continuaram conversando, brincando um com o outro, como se já tivessem uma conexão embrionária. Parecia um reencontro de outras vidas.

			— Você é uma garota diferente das outras, Barbie! — Nicolas gostou do apelido de Bárbara quando ela o revelou no bar. Ela também gostava de ser chamada assim. O clima entre eles prenunciava algo mais íntimo.

			— Diferente? Como? — Barbie questionou com sorriso tímido, mesmo sabendo que de tímida, não tinha nada. Nicolas não era capaz de imaginar o que ainda estava por vir.

			— Você é como uma brisa refrescante num dia quente de verão — Nick disse com voz melosa. Sempre sonhou em usar aquela frase com uma garota e até se sentiu um pouco tolo ao terminá-la. 

			Aquela era a chance de Nicolas mostrar o seu talento e não a perderia. Então prosseguiu, de modo galanteador: 

			— É como o sol surgindo após uma tempestade. Eu não sei se consigo explicar, mas pelo pouco tempo que passamos juntos, me senti conectado com a sua história. Você emana algo bom, puro. — Nicolas sabia como conquistar uma mulher, e para isso utilizava todas as suas armas.

			Bárbara sorriu para ele e dessa vez, com um sorriso mais sincero, cheio de dentes. Talvez aquele sorriso disforme e assimétrico fosse para encobrir inverdades proferidas por Nicolas.

			No momento da conquista, as pessoas falam o que for necessário para impressionar o parceiro. Bárbara não se impressionava com pouco. Ele não a conhecia profundamente para ter uma opinião formada sobre ela. Alguns chamariam de falso testemunho, mas ela não protestou a ideia, mesmo não concordando com tudo que Nicolas disse.

			Bárbara não sentia apreço nenhum pelo que se tornara. Isso começara na sua infância. Filha única, pais de classe média alta, apartamento na Ponta da Praia, bairro nobre de Santos. Ela teve tudo o que pediu, qualquer coisa, mas aquilo não preenchia o vazio acumulado pelos anos.

			O que Bárbara possuía não era nada comparado ao que ela realmente queria… O que tinha sido roubado, afanado, extorquido, tirado à força de suas pequenas mãos. Algo que jamais poderia ser recuperado: a inocência.

			Seu pai, Antônio, um microempresário local, se viu envolvido em muitas dívidas. Afogava suas frustrações e fracassos na bebida, drogas e na própria esposa, que nunca dormia sem receber um tapa de gratificação do marido infeliz.

			Não sendo o suficiente, o pai visitava a própria filha em seu quarto cor-de-rosa. O breu da noite escondia seus atos obscenos, impróprios e ilegais. No quarto ao lado, a esposa dormia sufocando o choro e com o rosto marcado por mais um round de surras.

			À primeira investida do pai, Bárbara pensou em gritar e depois, desejou morrer. Por que o papai estava tocando seu corpo daquela maneira? As mãos grossas e calosas percorriam o corpo da menina, acariciando demoradamente suas partes íntimas.

			Na primeira vez, ela apenas sentiu uma dor física lancinante. Depois, aprendeu que a dor psicológica era infinitamente pior. Ela sangrava por dentro e por fora. Na vigésima vez, não conseguia sentir nada além da escuridão.

			Durante o ato, Bárbara sentia-se fora do próprio corpo. Passava a observar a cena como uma espectadora. Sabia que a sombra disforme sobre ela era o papai e sabia o que aquele movimento de vai e vem significava. Tinha aula de educação sexual na escola. Significava muito mais do que um abuso, uma traição. Ao invés de ser protegida, amada, acolhida e compreendida por ele, o papai apenas a possuía nas noites que escolhia. Depois que terminava e se saciava, saia do quarto, largando Bárbara desfalecida em sua cama. Era o momento em que ela mais se sentia usada, enojada, suja. Após um tempo, a garotinha se habituou à dor e aprendeu a fingir que o pai não estava ali e que nada disso acontecia. Viajava para lugares distantes em sua mente até que ele se cansasse e fosse embora.

			Alguns anos depois, as dívidas aumentaram. Antônio vislumbrara a incrível oportunidade de faturar uma “grana extra”, agenciando sua filha para um coroa rico. Há poucos quarteirões do apartamento deles, Josias usava garotinhas como ela para saciar seu desejo sexual. O velho mantinha as boas aparências em seu casamento há 4 décadas. O respeitável homem da família tradicional brasileira escondia uma faceta mórbida.

			O papai a vendera como um traficante de drogas venderia um pacote de cocaína para um playboyzinho, visando o lucro e mantendo a clientela satisfeita. O cliente sempre tem razão, não é verdade?

			O papai tinha estabelecido um preço que Josias concordava em pagar. A pele enrugada e caída já não tinha mais jeito e para sua disfunção erétil, um medicamento de cor azulada resolvia.

			Uma, duas, três vezes e nunca se satisfazendo, querendo mais, mais e mais.

			Cada parte do corpo de Bárbara era tocada e beijada. Apertada e mordida. Abusada e amaldiçoada.

			Quando os abusos começaram por parte do pai, Bárbara tinha apenas doze anos. Isso se repetiu até ela completar quinze.

			Bárbara tinha medo da repercussão que o caso teria se alguém viesse a saber, o que a impedira de falar sobre o assunto. Ela sabia que seria mal interpretada pela sociedade, com valores tão invertidos e desumanos, onde a vítima é taxada de sedutora e indecente e o abusador de coitado e frágil. O homem tem a premissa de não ser capaz de resistir ao instinto primitivo da sua raça, que é o de tomar para si tudo aquilo que é alheio a ele, tudo o que não pode ter, tudo o que não consegue ser resolvido através de uma palavra, uma conversa. Porque seria fácil utilizar estratégias para se safar da situação, como o infundado estereótipo masculino, para assim, se apropriar de uma desculpa e continuar sendo um escroto do caralho.

			Sim, com toda a certeza do mundo, falar não teria adiantado.

			Ela fora a vítima por três anos e sentia medo do que os outros pensariam, como se fossem julgá-la ou discriminá-la. Bárbara pensava muito em sua mãe e em como ela reagiria, caso descobrisse tudo. Por isso, para a preservação da mãe, Joana, e de si mesma, Bárbara se calou sobre o assunto. Joana não acreditaria nela. Era o seu segredinho sujo que guardava a sete chaves. O pequeno segredo sujo que carregaria até o leito de sua morte. O peso daquilo, muitas vezes, tornava-se insustentável e quase desistira de carregá-lo. Nos momentos de fraqueza, lembrava-se da mãe e sabia que ela não seria forte o bastante para suportar a realidade. 

			“Ninguém mais precisa saber”, Antônio dizia e Bárbara concordava.

			Saíra de casa aos 16 anos e fora morar com uma colega que conheceu num concerto de rock. Bárbara sabia que era uma atitude impensada morar com alguém que acabara de conhecer, mas seria melhor do que continuar a sofrer abusos e por isso arriscara. Começara a trabalhar num quiosque na praia do Itararé, em São Vicente, para ao menos pagar sua parte no aluguel. O dinheiro que lhe sobrava usava para cometer pequenas loucuras.

			A rotina de Bárbara era colégio pela manhã, trabalho à tarde e festas à noite. Todo dia.

			Aproveitara muitas raves e transara com qualquer garoto que olhasse com interesse para ela. Como já se sentia suja mesmo, então, para que o pudor, não é? Não é?

			O sexo se tornara algo corriqueiro em sua vida.

			No entanto, Bárbara foi surpreendida numa manhã de terça-feira. O celular mostrou um número desconhecido e era alguém anunciando que o pai falecera de overdose. O frenesi de sentimentos deixou-a confusa, mas principalmente aliviada.

			Ah, o alívio extraordinário era a última sensação que queria ter sentido naquele instante. Todavia, era inevitável não pensar daquela maneira.

			Aos 60 anos, o velho Antônio morreu sem nenhuma dívida, porém, não deixou um tostão para a esposa. Joana e Bárbara arcaram com o serviço funerário. Bárbara prometeu a si mesma que seria a última coisa que faria pelo desgraçado. Pagou pelo velório, mas não compareceu à cerimônia. Era vista como a vergonha da família. O que ninguém fazia ideia era de que, a mãe a convenceu a levar as roupas até a funerária, preencher todos os papéis e se responsabilizar pelo sepultamento. Joana dizia não ter forças para lidar com essa situação. Enquanto o cortejo do enterro levava Antônio para sua última morada, Bárbara chorava num banheiro fétido de um bar qualquer. Chapada pelas pílulas alucinógenas, ela recordava o pai nu, esfregando seu corpo contra o dela. 

			Se fosse agora, as coisas seriam bem diferentes, ela pensava.

			Após a cerimônia fúnebre, Joana entrara numa profunda depressão. Nunca mais recuperou a vontade de viver. Atualmente, Bárbara estagiava num jornal local e, com o que ganhava era possível manter a mãe sob os cuidados de uma casa de repouso. 

			A garota visitava a mãe semanalmente e com o passar do tempo, começara a perceber que a senhora não era mais a mesma. Ela já não passava de uma sombra qualquer ou um mero fantasma da mulher que um dia tinha sido. Os olhos que encaravam Bárbara eram vazios, opacos e sem vida.

			Bárbara foi informada pela equipe de enfermagem, que quando não a visitava, Joana passava o tempo todo em posição horizontal, observando o nada. 

			Bárbara apenas enxergava a desgraça a rodeando. 

			Não, você não vai ser feliz, você não vai ser feliz... 

			Era o mantra que a “desgraça” costumava gritar. Começava a entender que tudo o que tocava, simplesmente apodrecia, perdia a vida e o sentido.

			Amaldiçoada.

			O que Nicolas havia dito era mentira, mas Bárbara fingira acreditar. Se estava disposta a conquistá-lo, nem que fosse só por aquela noite, melhor não contestar à ideia que ele fazia dela.

			— Obrigada! — Barbie respondeu ao chegarem a sua casa. As lembranças do passado sempre a incomodaram e apareciam inoportunamente. Conseguiu se livrar delas nesse momento.

			Quando ganharam o interior da sala, Bárbara serviu uísque puro para os dois. Sentou-se ao lado de Nicolas no pequeno sofá e juntos, tomaram as bebidas num único gole. O efeito do álcool e o incêndio interno que cultivavam desde que seus olhos se encontraram foram suficientes para que se atracassem ali mesmo.

			Nicolas explorara o corpo dela com suas mãos habilidosas, sabendo o que procurava. Mãos que estavam prestes a encontrar uma mina de ouro e perdições. Mãos compromissadas — Bárbara constatara isso, mais uma vez, observando a aliança de Nicolas.

			Eu poderia ser... poderia ser a esposa traída, ela pensou, mas com tamanha rapidez, ignorou o pensamento.

			Barbie continuou ali, experimentando o gosto, o cheiro de macho que impregnava seu nariz. Para ela, era algo inebriante. Ficou excitada.

			Nicolas parou de beijá-la e começou a admirar sua beleza: sua pele era de um moreno claro, reluzente e macio; os olhos grandes e negros, como jabuticabas maduras prestes a serem colhidas; a boca era carnuda, implorando por um beijo.

			Acabaram transando incontáveis vezes. Ela sentira a barba de Nicolas roçar em sua nuca a cada novo beijo, provocativo, safado. Os pelos caramelo-claros lhe fizeram cócegas, deixando-a arrepiada, fazendo-a gostar da sensação. Todas as terminações nervosas do corpo dela estavam estáticas, elétricas.

			Ela entreabrira os olhos e o observara também. Ele realmente era lindo. Barbie estava deslumbrada pelo momento. A química, o encaixe perfeito, a atração física e emocional que ambos experimentaram...

			[image: ]

			Voltando para a realidade e fugindo dos devaneios, Bárbara pegou o celular e ligou para uma amiga.

			— Amanda, você não vai acreditar no que acabou de acontecer! — E explicou toda a história, em detalhes, mas sem citar o nome de Nicolas.

			Amanda opinou sobre o assunto, deixando claro à amiga que aquilo não era uma boa ideia. O fato de o homem ser casado foi crucial para que a garota ao telefone desaprovasse sua atitude, explicando os motivos e fazendo Bárbara se colocar no lugar da esposa de Nicolas. Infelizmente, o conselho não surtiu efeito algum. Barbie estava decidida a ter mais encontros de natureza sexual com Nicolas, isso era nítido em sua mente.

			Após um sono reconfortante, despertou tão disposta, que não hesitou em enviar uma mensagem para o número que ele havia anotado num papel, em cima do criado mudo. 

			Ele tem uma caligrafia impecável, observou.

			A mensagem enviada tinha que ser mais persuasiva, se quisesse que Nicolas retornasse, então mandou uma foto em seguida. Seminua e sem nenhum retoque digital, afinal Nicolas tinha visto seu corpo ao vivo e não seria necessário tentar enganá-lo. Bárbara detestava a plasticidade que a sociedade impunha, decidindo regras do corpo perfeito. Culto ao corpo ideal era errado. Bárbara se achava gostosa, à sua maneira, mesmo com todas as estrias e celulites. Ela acreditava que a beleza ia além de detalhes superficiais.

			Esperou por uma resposta ardente, que não veio. 

			Talvez ele esteja com a esposa. Talvez não possa responder agora. Pare de pensar besteira! Você viu como ele estava a fim. Tão afim quanto você... Pensou.

			Continuou deitada, e depois de vinte minutos o celular tocou. Imediatamente, achou que fosse Nicolas se desculpando pela demora em respondê-la.

			A frustração tomou conta de sua face. O número era desconhecido, não era Nicolas. Ela hesitou em atender e devido à insistência de quem ligava, Bárbara cedeu:

			— Alô?

			— Barbie, me deixe falar! Não desligue, ok? Precisamos conversar!

			Ela tinha reconhecido a voz do outro lado da linha, mas por um momento, não acreditou que pudesse ser ele.

		


		
			

Capítulo 2

			 Maria e Nicolas

			Preciso levar o lixo para a rua. Preciso fazer compras. Hoje terei que inventar uma desculpa para não ir trabalhar. Preciso ficar em casa. Não consigo pensar em mais nada, apenas nesse plano. Tem que dar certo e dará, mas isso não depende apenas de mim!

			Maria não parava de rebater os pensamentos enquanto Nicolas, literalmente, rebatia-se dentro dela.

			O prazer. Ah, o prazer! Qual o significado dessa palavra, afinal? Ela não conseguia se lembrar.

			Maria sentia falta do prazer, essencial no ato sexual. Poderia oferecer ao parceiro tudo o que ele desejasse, contanto que ela recebesse na mesma intensidade. As loucuras, os fetiches, o pega-pega.

			Nesse caso, o parceiro que estava sobre ela era Nick e toda aquela encenação não a convencia. Maria representava estar gostando de ser penetrada e isso a incomodava. O que ela gostaria de fazer era de apertar o pescoço de Nick até que ele confessasse. 

			Ela não estava no clima para uma relação forçada, sem sentimento. Nicolas insistira tanto por sexo que Maria, para bancar a esposinha feliz e sexualmente ativa, cedeu aos seus desejos. Aceitou um pouco por medo e, por outro lado, para Nick não suspeitar que sabia de todos os seus podres. O ódio que Maria nutria por ele estava bem guardado e só revelaria no momento oportuno.

			No início, quando tudo era novidade, gostoso, o casal se arriscava em prazeres proibidos. Tudo era um jogo sexual. Uma troca de olhares, um toque suave no rosto, um beijo molhado no pescoço ou mesmo, um sussurro na orelha era motivo suficiente para se entregarem a uma experiência sexual sem limites, maior do que eles mesmos. Antigamente, tudo era mais divertido.

			Hoje, eles não eram a metade do que um dia já foram. Se há vinte anos, Nick e Maria tivessem as relações que tinham hoje, teriam seguido para rumos distintos, sem olhar para trás ou qualquer tipo de arrependimento.

			Eu não perderia meu tempo, pois o pouco que tenho é valioso demais, Maria pensou.

			Ela o sentia viril, no entanto, com os movimentos preguiçosos como se abraçasse a monotonia. Nick nem ao menos tentava parecer animado. Isso confundia Maria: se ele queria tanto transar, não deveria se esforçar mais?

			Talvez seja para encobrir a culpa e lidar com as coisas como se nada estivesse fora do lugar, ela cogitou.

			Nick escondia o rosto entre os cabelos louros e cheirosos da esposa, que por sua vez, olhava o dia nublado que se formava em Santos. Seria uma cena hilária, se não fosse trágica. Nenhum deles conseguia olhar no olho um do outro. Cada um, ao seu modo, escondia algo. O desinteresse pelo ato sexual fazia Maria pensar no dia de ontem: muito calor e mormaço. À noitinha, Maria fez algo que não era de seu costume. Caminhara pela praia, com pé na areia, do Canal 2 à Ponta da Praia, com o desejo de espairecer, fugir dos problemas e esvaziar a mente. Encarara o mar e pensara em acabar com tudo. Aquela lembrança, que pareceu uma eternidade, não durou mais que 10 segundos.

			A intimidade tornou-se uma relação entre estranhos. Maria não conseguia mais ser natural com Nick. Depois que descobriu que ele a traia, tudo piorou em sua mente. Não conseguia mais ser ela mesma. Como doía saber que ela não era mais a mulher principal na vida do marido, depois de sua mãe, é claro.

			Maria achava mais digno que Nick assumisse a culpa, que fosse homem! Queria que ele confessasse que a traíra sim, com uma vagabunda qualquer sim. Ela só queria uma conversa honesta, sincera e objetiva.

			Maria pouco se importava com os motivos. Seriam sempre inaceitáveis. 

			Eu só quero que Nick assuma a porra da culpa... Basta assumir que é um filho da puta, desgraçado, que me desrespeitou, que esmagou a minha confiança e que cagou na nossa história.

			Ela queria, só queria que... que ele lesse seus pensamentos. Se não fosse pedir demais, ele poderia tentar decifrar a mulher que se apresentava diante de seus olhos. 

			Maria sabia que isso não aconteceria, nem aqui e nem na China. Ela sabia de toda a verdade e não dissera nada, uma palavra sequer. Continuou com a farsa entediante e estava se saindo bem. Era uma ótima atriz.

			A protagonista, com certeza. Na verdade, nós dois estamos nos saindo bem, ela admitiu.

			Maria implicava com as coisas mais banais que um ser humano poderia imaginar. Para ele, a esposa continuava do jeitinho que sempre foi. Maria se remoía em pensamentos dolorosos, de Nick com sua nova amante, de Nick a beijando, de Nick a possuindo. 

			Ele a explora por ser bem mais jovem, pensou. 

			Os homens sempre traem as esposas com as ingênuas, as novinhas.

			Os peitos dela são mais duros que os meus? A cintura é mais fina que a minha? A pele é mais lisa ao toque? Ela é mais apertada do que eu? Ela está com tudo em cima? Você se imagina com ela quando está comigo, não é, seu cretino?

			— Vou go... — ele anunciou ofegante, como se fosse um grande momento para ambos. Maria estava exausta e deu um meio sorriso quando escutou aquelas palavras, quase que revelando o alívio que sentira.

			Ele grunhiu ao atingir o clímax. Nem se deu ao trabalho de aguardar Maria a chegar lá também e se desconectou dela. Nu e com o pênis ainda ereto, encaminhou-se para o banheiro, sem olhar para trás.

			Ela continuou deitada na cama, como se estivesse esperando que algo mágico ainda acontecesse.

			Nem um “obrigado”? Nem um “você é péssima na cama, tome aqui seu dinheiro”? Nada? Nada!

			No banheiro, Nicolas entrou no box e ligou o chuveiro. A água fria bateu no corpo dele e rapidamente esquentou até quase queimar sua pele bronzeada. Se uma comparação entre Nicolas e Maria fosse feita, considerando a temperatura da relação, tudo começou no calor máximo e foi esfriando, esfriando até que Nicolas começou a sentir que tocava num iceberg, ou melhor, no Alaska inteiro.

			Um arrepio inexplicável percorreu o corpo de Nicolas. Ele sabia o que estava fazendo com Maria e, tinha consciência de que envolvia Bárbara em sua vida frustrada. No entanto, ele não estava arrependido de possuir a nova garota, pelo contrário, estava exalando felicidade só de lembrar os encontros que tiveram no decorrer dos últimos dias.

			Eu posso ter quantas mulheres desejar, a qualquer dia, qualquer hora. Mas quero ter apenas uma para chamar de minha esposa, ele pensou.

			Nick era machista nesse aspecto e achava que Maria não aceitaria uma separação amigável. E o ego... O ego dele, tão inflado, falava mais alto do que qualquer um. E ai de quem atravessasse seu caminho.

			Ok, os dezenove anos tiveram seus altos e baixos, mas foram bons. Só que algo fez o relacionamento desandar. Não foi culpa de ninguém. Ou foi? Isso pouco importa agora! Eu posso querer algo em troca, fora de casa, para me sentir feliz e como gratificação pela encheção de saco diária? Posso? Claro que sim! Eu ainda posso ter quem eu quiser, ele costumava pensar.

			Durante o banho, enquanto se ensaboava, admirava seu próprio corpo, imaginando o membro novamente ereto, fornicando outra mulher. Imaginava-a gemendo e sorrindo de satisfação.

			Então, tocou-se. Pênis, coxas, mamilos. Aquela era uma festinha particular e a esposa não participaria, não estava convidada.

			Nick começou a imaginar Bárbara. Ele tinha uma mente fértil e a vislumbrou em diversas posições, se entregando aos seus desejos. 

			Como uma mulher submissa, prestes a satisfazer o seu dominador.
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			Bárbara era uma linda jovem de vinte e dois anos, estudante da universidade local. Amigos em comum os apresentaram, num barzinho situado na Epitácio Pessoa, no canal 4.

			Bárbara estava no último ano do curso de Jornalismo e possuía uma eloquência e poder de persuasão fora do normal. Nicolas se impressionara instantaneamente. Desde então, uma pequena chama começara a arder entre os dois. 

			Um elo invisível? Nick não era ligado nessa onda de esoterismo, e o encontro com Bárbara não parecia obra do acaso. Poderia mudar suas crenças, quem saberia?

			Uma fagulha? Uma faísca? Não, um incêndio daqueles capazes de acabar com uma floresta inteira.

			Três horas após se conhecerem, já estavam no quarto dela. Bárbara morava sozinha na Zona Noroeste da cidade. Ali, era tão deserto que ninguém pôde ouvir seus gritos, as súplicas de “quero mais” e os ruídos da cama batendo os pés no chão.

			Nick ficou viciado em Bárbara. O gosto do beijo era bem diferente do de Maria.

			Juventude. Esse é o segredo, ele concluiu.

			O gosto era doce, sem ser enjoativo… quase como chiclete. Ele a saboreou por diversas vezes e pensara, por um instante, que jamais iria abandoná-la… nunca! Queria morar naquele quarto, naquela cama, no meio daquelas pernas.

			Perderam as contas de quantas vezes sentiram prazer na noite que se conheceram. 

			O desejo, a luxúria, a maciez da pele dela, nada poderia ser melhor que aquela sensação. Nick nunca tinha sentido essa intensidade com Maria e ficou enfeitiçado por Bárbara. Era tudo diferente.

			Na primeira noite que traiu Maria com a nova garota, Nick chegara em casa e a esposa estava incrivelmente solícita. Até perguntara onde tinha ido. Ele ainda podia sentir o cheiro do sexo de Bárbara entre os dedos das mãos. Os lábios pareciam sentir o seu gosto. Mesmo que tenha se esfregado muito durante o banho, o cheiro e o gosto da culpa estavam impregnados nele.

			— Estava resolvendo alguns pepinos na clínica — ele respondeu. A jogada perfeita. Mentir para a esposa e falar que estava trabalhando.

			Boa, Nicolas!

			Ele era um oncologista respeitado em sua comunidade, apesar de ter se tornado, com o passar do tempo, um ser medíocre e arrogante. Exercia a sua função muito bem. Os colegas sempre tiravam dúvidas, pediam segundas opiniões, enfim, Nick era influente em sua área. Mesmo assim, isso não lhe outorgava o direito de se achar superior a ninguém. Ele ignorava o fato de que não bastava ter um diploma de graduação e pós-graduação, especialização e residência, se não conseguia ser um ser humano, ao menos, tolerável. No começo, a profissão lhe proporcionou prazer e deu valor à sua vida. Agora, já se sentia exausto, repensando se sua existência ainda fazia sentido. 

			Até que Bárbara apareceu.
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			Nick terminou o que havia começado. Quando saiu do banheiro e rumou em direção ao quarto, Maria já não estava mais lá. O sexo matinal tinha sido péssimo, ele sabia. Nick precisava melhorar nesse aspecto para que a esposa não desconfiasse de nada.

			Arrumou-se e desceu os degraus da escada de mármore, rumando em direção à saída da casa. Quando se aproximou do batente da porta e a abriu, ouviu a voz de Maria, vinda da cozinha, dizendo:

			— Que você tenha um ótimo dia!

			— Obrigado! — Ele respondeu fria e secamente, indo embora.

			Na cozinha, Maria mexia o café na xícara, com a mente distante. Ela era muito esperta e disso, Nick não tinha dúvidas. Tinha descoberto sobre a traição e mesmo assim, continuava suportando toda aquela humilhação, como uma diva suportaria o holofote da sua concorrente. Ela fingia na frente dele para que não percebesse o buraco de minhoca que havia criado.

			Uma hora volta para você! 

			A mente dela estava atormentada, e isso a fazia ter pesadelos reais com a situação. Era como um martírio, onde não tinha paz, acordada ou inconsciente. O sentimento se perpetuava ou ela o fazia ser assim, já que ainda não tinha feito nada a respeito. 

			Nenhuma atitude, nenhuma discussão, nada. Somente fazia vista grossa. 

			[image: ]

			Maria descobrira a mentira do marido por acaso. Ele fora tomar banho, como sempre fazia pela manhã. Ela descera para preparar um café preto. Ele havia esquecido o celular na bancada da cozinha.

			O aparelho vibrou e, estranhando o fato de Nick não o ter levado consigo para o quarto, Maria o pegou para deixá-lo ao alcance dele, quando ele resolvesse sair do banho. Para a surpresa dela, o celular indicava uma nova mensagem de texto. Quando a leu de relance, seus olhos se arregalaram.

			“Essas últimas noites foram maravilhosas. Quero repetir a dose mais uma vez.”

			Talvez tenha sido um engano, ela pensara. Não! Ela confiava no marido, apesar das coisas estarem ruindo entre os dois. Ele não seria capaz de cometer um adultério. Não! 

			Que ridículo, burro e estúpido! Após a descoberta, era a única conclusão que chegara. As mãos de Maria começaram a tremer, descontroladamente. Não! A mente dela gritava a palavra para que surtisse efeito no organismo, quando o seu corpo já agonizava com a confirmação dos fatos. Uma segunda mensagem chegara da mesma garota, Barbie, agora com um anexo.
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